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ÍNDICE DE PREÇOS AO 
CONSUMIDOR: 
UM ESTUDO SOBRE SUA 
DETERMINAÇÃO NO BRASIL' 

Neio L ú c i o Peres G u a l d a * * 

A dissertação const i tu iu-se numa invest igação de todos os proce­
d imentos metodológ icos empregados pelas inst i tuições que ca lcu lam 
índices de Preços ao Consumidor no Brasi l . 

O objet ivo da pesquisa foi anal isar as metodologias empregadas 
e m cada u m a das t r inta e três inst i tuições que ca lcu lam IPC, à luz dos 
procedimentos que a l i teratura t em destacado como os mais consis­
tentes, v isando evidenciar em quais inst i tuições são empregados mé­
todos mais cri teriosos e, portanto, produzindo indicadores mais consis­
tentes. Para le lamente a este objet ivo, procurou-se apresentar todo o 
desenvolv imento histórico do cálculo do índice de Preços ao Consumi ­
dor no Brasi l , que teve início e m 1920. 

Para que os objet ivos fossem alcançados, percorreram-se três 
etapas dist intas. Na primeira, que abrange o primeiro e o segundo ca­
pítulo, real izou-se uma ampla invest igação e m nível de revisão bibl io­
gráf ica, com o intuito de conhecer os principais procedimentos desta­
cados na l iteratura, no que se refere à construção de u m número-índice 
e as metodologias de elaboração de índice de Preços ao Consumidor . 

Na segunda etapa, terceiro capítulo, a partir de um exaust ivo tra­
balho de levantamento de dados, foi possível descrever todos os pro­
ced imentos empregados e m cada insti tuição, desde a implantação do 
índice, até os procedimentos atuais. Na ú l t ima etapa, quarto capítulo. 
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procedeu-se a u m estudo analít ico, confrontando os procedimentos le­
vantados e m cada inst i tuição com aqueles que a l i teratura tem desta­
cado c o m o os mais consistentes, v isando destacar quais as insti tui­
ções que impõem maior rigor técnico-científ ico na construção d o índice 
de Preços ao Consumidor . 

No pr imeiro capítulo, revisaram-se p s principais trabalhos que 
ana l isam o prob lema dos números-índice, destacando-se a importância 
dos testes f isher iano ao estudo da matér ia. Foram anal isados vários 
critérios de construção de números-índice, tais como o índice Ar i tmét i ­
co, Laspeyres, Paasche, Marshal-Edgeworth, Fisher, Geométr ico, Diví-
s ia, Thei l . A o f inal do capítulo, retratam-se as principais discussões 
acadêmicas acerca dos índices de Base Fixa e os índices Encadeados. 

No segundo capítulo, são apresentados os diferentes aspectos 
metodológicos que envo lvem as duas principais etapas da construção 
de u m IPC: a o b t e n ç ã o d a e s t r u t u r a d e p o n d e r a ç ã o e a o p e r a -
c i o n a l i z a ç ã o d e u m c o r r e t o s i s t e m a d e l e v a n t a m e n t o d e p r e ­
ç o s . E m relação à pr imeira, d iscutem-se vários aspectos inerentes às 
pesquisas de orçamentos famil iares, como os problemas de amostra­
gens, os instrumentos de coleta, o grupo social de referência, a relação 
dos bens e serviços invest igados, os métodos de agregação e a dura­
ção e per iodic idade das pesquisas. Quanto ao s is tema de levantamen­
to de preços, invest igam-se as principais l imi tações que impedem sua 
maior ef ic iência, c o m o o desaparec imento e surgimento de produtos, 
mudança de qual idade e as inf luências das f lutuações sazonais. 

N o início do terceiro capítulo, resgatam-se inúmeras informações 
referentes aos pr imeiros índices de Preços ao Consumidor calculados 
no País, pelo Serviço de Estatíst ica Econômica e Financeira do Minis­
tério da Fazenda, a partir de 1920. Após a apresentação do desenvol ­
v imento histórico do cálculo do IPC no Bras i l , descrevem-se os oroce-
d imentos empregados pelas tr inta e três inst i tuições nacionais que 
a tua lmente ca lcu lam este índice, registrando-se todas as alterações 
ocorr idas e m suas metodologias ao longo do tempo. 

A partir das informações cont idas nos três pr imeiros capítulos, 
real iza-se um estudo analít ico entre as-metodolog ias empregadas e m 
cada inst i tuição, c o m aquelas levantadas na revisão bibl iográf ica da 
matér ia . Anal isam-se os métodos ut i l izados nas pesquisas de orça­
mentos fami l iares, as técnicas empregadas no levantamento de preços 
e os métodos de cálculos do índice. Ao f inal do capítulo, desenvolve-se 
u m a A n á l i s e d e V a r i â n c i a para testar a h ipótese de existência de d i -



ferenças signi f icat ivas entre os índices e uma A n á l i s e d e C o r r e l a ­
ç ã o entre todos os índices para constatar o grau de associação entre 
os mesmos . Os resul tados obt idos na Anál ise de Var iância demonst ra­
ram ser verdadeira a hipótese de existência de di ferenças entre os ín­
dices. Na anál ise de Correlação, veri f icou-se que o índice calculado 
pela Fundação Getú l io Vargas é o que apresenta a melhor associação 
com os demais índices. 

Na conclusão da pesquisa, foi possível evidenciar inúmeras cons­
tatações, tais como: 

- os índices de Preços ao Consumidor no Brasil são calculados 
a partir de estruturas de ponderações que decorrem de pes­
quisas de orçamentos fami l iares real izadas sob várias restri­
ções metodológ icas, o que acarreta pouca representat iv idade 
aos mesmos ; 

- a ex istência de inúmeras di ferenças entre as metodologias 
empregadas pelas várias inst i tuições, o que impossibi l i ta qual ­
quer comparação entre os índices; 

- entre todas as insti tuições que ca lcu lam índice de Preços ao 
Consumidor no Brasil , a Fundação Insti tuto e Pesquisa Eco­
nômica - FIPE da Universidade de São Paulo, é a que impõe 
maiores critérios técnicos-cientí f icos e m todas as fases de 
e laboração do índice; 

- as di ferenças entre as metodolog ias empregadas pelas diver­
sas inst i tuições decorrem bas icamente das desigualdades 
existentes entre as estruturas de cada inst i tuição. 

Ao f inal , sugere-se que as inst i tuições procurem o intercâmbio e 
a cooperação entre si , como forma de obter uma maior un i formidade 
nos procedimentos adotados atua lmente para a produção de índice de 
Preços ao Consumidor no Brasi l . 


